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			DE DESEJOS E SILÊNCIOS

			Flávia Regina Marquetti e Pedro Paulo A. Funari

			Como belos corpos de mortos que não envelheceram

			e foram encerrados, com lágrimas, em magnífico mausoléu,

			com rosas nas cabeças e jasmins nos pés –

			assim se lhes assemelham os desejos que passaram

			sem se realizar, sem que nenhum

			alcançasse uma noite de prazer, ou sua manhã luminosa.

			(Konstantinos Kaváfis - Desejos)1

			Organizar um volume sobre gênero é discutir os desejos de afeto, identidades e o reconhecimento de direitos a todos os indivíduos, a conquista do espaço social, o sair do silêncio e das margens, o poder exercer, enfim, uma vida em plenitude. Atualmente muito se tem conseguido nesse campo, mas os capítulos aqui reunidos mostram como essas conquistas ainda são poucas e o quanto a história tem negado espaço à diversidade de gênero. A cultura ocidental tem aprisionado corpos/indivíduos ao longo da existência humana, mantido grande parcela da população no “limbo” social, excluídos de seus direitos de cidadão.

			O conceito de gênero deriva de uma classificação gramatical: masculino, feminino, neutro, comum de dois. Foi tomado como útil para superar uma tipologia binária biológica, mas também bíblica: macho e fêmea, Adão e Eva. A ampliação e a diversificação da metáfora linguística relacionam-se, também, ao desenvolvimento da psicologia e do estudo da vida interior. Freud foi decisivo para isso. Houve, pois, um reconhecimento ou nomeação de comportamentos e subjetividades que ultrapassavam as divisões binárias. Movimentos sociais diversos, como o anarquismo, o movimento hippie e outros, deram substância efetiva à vida social que superava barreiras: amor livre, relacionamentos abertos e múltiplos, ménage à trois, e muito mais. Embora tais práticas se tenham mantido como minoritárias, ao menos em termos legais, no mundo ocidental houve crescente aceitação social da diversidade. Têm havido, por outro lado, reações, por vezes violentas, outras nem tanto. Fora do Ocidente, os direitos humanos, em geral, e o respeito à diversidade, em particular, nem sempre têm registrado avanços comparáveis aos prevalecentes no Ocidente.

			Este volume une Antiguidade e tempos modernos por uma decisão programática. A Antiguidade permite constatar que os comportamentos estão inseridos em seus contextos e ambientes históricos, geográficos e culturais e que não somos, nós seres humanos, apenas naturais, não podemos ser compreendidos apenas pelo condicionamento genético e biológico. Não há comportamento que não seja cultural, e a Antiguidade permite-nos observar como nas origens do Ocidente, archai, estavam modos de agir, de pensar e de proceder que não estavam submetidos à lógica binária e normativa corrente na modernidade. A sexualidade de Safo ou de Júlio César não se encaixaria em classificações modernas, nem os comportamentos sexuais definiam identidades.

			Por isso, o livro foi dividido em dois blocos: o primeiro aborda o olhar sobre as questões de gênero na Antiguidade e o segundo, nos dias atuais. Cada grupo se apresenta com um pesquisador discutindo o tema de forma ampla num breve ensaio, e eles introduzem as posições históricas e seus embates.

			O tema da cidade grega abre o percurso, e não por acaso. Foi em torno à pólis que surgiu a matriz da vida pública ocidental: zṓion politikón, “vivente urbano”, diria Aristóteles (Política, 1253a) que o ser humano não é um animal como os outros. Diríamos, nós, que, então, intervém a cultura, noção inexistente na língua grega antiga, para cujos falantes bastava dizer que esse ser vivo só existe na convivência com os outros na pólis, na forma de uma comunidade, koivōvía... mas... e as mulheres? O cidadão era o polítēs, palavra masculina. Marquetti e Funari exploram as relações complexas entre cidade e gênero, entre exposto e velado. Ao analisar as moedas romanas, Marquetti, Carlan e Funari se voltam para as questões de poder e as práticas sexuais. Em seguida, Renata Cerqueira Barbosa volta-se para o mundo romano após os contatos com a cultura helenística, quando as romanas puderam contar, de algum modo, com meios de aprendizado nem sempre disponíveis antes. Pérola de Paula Sanfelice investiga a reunião, ainda mais complexa, entre Oriente e Ocidente, a partir das evidências arqueológicas de Pompeia, quando o empoderamento feminino podia atingir níveis nunca antes experimentados. Roberta Alexandrina da Silva envereda pelos meandros orientais ao apresentar um panorama da presença feminina, ainda pouco reconhecida, nas comunidades cristãs gnósticas, em confronto com a divisão sexual na ortodoxia inicial. Para encerrar, temos uma reversão completa dos gêneros, com uma rainha guerreira, Boudica, revisitada por Taís Pagoto Bélo, a mostrar, de forma cabal, a historicidade dos comportamentos e suas leituras através dos séculos. O olhar de Denise Pahl Schaan se volta para as questões de gênero na Amazônia pré-colombiana, com foco cronológico no milênio que antecedeu a conquista europeia do continente, ou seja, entre os séculos VI e XVI.

			O segundo bloco é aberto pelo capítulo imagético de Ana Carla Vannucchi que de forma delicada nos apresenta o cotidiano de Márcio, a rainha da bateria de uma escola de samba do interior paulista. O capítulo ilustra de forma exemplar as discussões dos artigos que o seguem, como as questões progressivas e conservadoras na educação, a dor e a morte causadas pela não aceitação social, os problemas da AIDS, o erotismo e a pornografia nas questões de gênero, as normas e os controles que envolvem negros, mulheres e drogas.

			Segundo Sílvio Gallo, encontramo-nos entre a perspectiva progressista das políticas afirmativas em relação às diferenças, que têm na inclusão sua palavra de ordem, e a perspectiva neoconservadora da recusa e da oposição a tais políticas, que tem como chave a exclusão do diferente para evitar a contaminação do “normal”. De um lado, as diferenças são incluídas para garantir a democratização da sociedade brasileira, uma vez que apenas com a inclusão de todos é possível exercer o eficiente controle biopolítico sobre as populações. De outro lado, as diferenças são excluídas, por meio do corte defendido por um racismo de Estado que quer proteger a “normalidade”, impedindo desvios que possam contaminar a todos. Helena Altmann, estabelecendo um diálogo com o capítulo de Sílvio Gallo, discute o corpo e os conhecimentos da educação física a partir das ciências humanas e como a educação possibilitou uma nova forma de olhar para os sujeitos e organizar uma prática pedagógica. Segundo a pesquisadora, o gênero emerge e se afirma na educação física como um imprescindível marcador social de diferenças a ser considerado nas práticas educativas. Diferenças de gênero perpassam a educação do corpo na sociedade brasileira e as relações que os sujeitos estabelecem com as práticas corporais.

			Enquanto H. Altmann busca repensar o ensino da educação física e novas perspectivas para as relações sociais de gênero a partir da cultura corporal, o grupo de pesquisa liderado por Rubens Adorno oferece três discussões críticas sobre como as relações de gênero se estabelecem nas fronteiras do corpo e podem se transformar no que nessas discussões os autores denominam “sofrimento social”. Sofrimento que é exposto nas redes sociais e que se transfigura em morte com a possibilidade de suicídio, como apontam os pesquisadores Thiago Nagafuchi e Josué de Castro. Ou se expressa no uso das drogas, tema de Leticia Ferreira Menezes e Selma Lima da Silva, que discutem as normas e controles de mulheres usuárias de drogas e como os conceitos e valores foram construídos por um discurso científico – médico, psiquiátrico e biologizante –, que constitui um biopoder exercido pelo Estado. Poder e controle moral que se encontram na discussão de Diego Sousa de Carvalho e Oséias Cerqueira que, ao abordarem o tema da AIDS nos dias atuais, retomam a discussão sobre a influência do controle mortal e do poder exercidos pelo Estado e pela sociedade. As pesquisas de Rubens Adorno e seus orientandos apontam para um norte, a necessidade de repensar as políticas públicas para além de fins medicalizantes - para se buscar uma compreensão cultural, ou seja, a utopia de uma diversidade como causa bio-sócio-política em oposição aos biopoderes.

			A luta contra os estigmas do erotismo é o tema de Jorge Leite Jr., que aborda o espaço privilegiado nas guerras sexuais. Segundo o pesquisador, existe uma tentativa de subverter a lógica heteronormativa e algumas atrizes estão literalmente revolucionando a apresentação do corpo na pornografia ao investirem na exposição erótica de seus interiores orgânicos.

			A liberdade e respeito ao desejo do outro é um dos pontos centrais em discussão neste livro, seja em relação ao mundo antigo ou ao contemporâneo. A História nos permite rever conceitos e estigmas que acompanharam a humanidade em sua jornada, refletir sobre os embates atuais da sexualidade e, sobretudo, sobre a legitimização de um novo conceito para os gêneros e suas relações com o corpo, o prazer, o sofrimento e a sociedade. Dar espaço aos desejos para que eles alcancem sua noite de prazer ou sua manhã luminosa é permitir a diversidade sem esmagá-la na unicidade das normas dos biopoderes.

			

			
				
					1 Kaváfis, Konstantinos. Poemas. Tradução de José Paulo Paes. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, s/d, p. 95.
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			ANTIGUIDADE E RELAÇÕES DE GÊNERO

			Flávia Regina Marquetti

			Pedro Paulo A. Funari

			Discutir as relações de gênero na Antiguidade clássica ou em sociedades arcaicas é proposta recente e descortina um vasto campo de pesquisa. Apesar da grande quantidade de publicações na área, essa discussão ainda foi apenas iniciada. A Arqueologia de gênero é uma disciplina em construção. Daí a importância dessa discussão e do confronto entre as diversas culturas e pensamentos.

			Ao abordarmos as sociedades arcaicas, esbarramos, à diferença da atualidade, em diversos problemas. Para além da revisão dos acervos arqueológicos e literários, não podemos usar os conceitos modernos sobre gênero de forma indistinta para as sociedades antigas e isso se deve ao fato de não podermos considerar homens e mulheres como expressão natural de gênero masculino e feminino. Para as antigas civilizações, a relação de grupos ou tipos de comunidades é que construía as relações de gênero. Podemos tomar Xenofonte como exemplo: em seus escritos, ele utiliza os conceitos de “povo masculino” e de “povo feminino”; a palavra em grego é “ethnos”, que indica não uma divisão biológica ou fisiológica, mas uma divisão da comunidade, fato que extrapola a questão do sexo.

			Devemos nos lembrar de que a noção da existência de dois sexos é relativamente moderna, datada do século XVIII, como aponta Thomas Laqueur em seu livro Inventando o sexo (2001). Segundo o estudioso, até o século XVIII a medicina considerava apenas um sexo, sendo o feminino uma variação do masculino pouco desenvolvido. Somente após o século XVIII é que a diferença sexual foi ancorada no corpo e na Biologia. Portanto, a nossa divisão de sexo e de gênero atual não se coaduna com o pensamento antigo.

			Em sociedades mais antigas, o que norteia a distinção dos gêneros é um conjunto de noções culturais e, sobretudo, a noção de poder. Como, na maioria delas, o poder cabia ao grupo dos guerreiros, em geral do sexo masculino, as mulheres tinham pouca visibilidade social e política. Porém, não foram apenas as mulheres as excluídas da história. Dentro de um conceito de não-poder, muitos homens também foram excluídos por serem escravos, estrangeiros ou com outro estatuto de limitação. A exclusão não passava, necessariamente, por motivos ligados às práticas sexuais, como vemos hoje em dia, mas pelo viés da submissão e do controle. O que norteia a construção de gênero é uma dialética pautada na autoconsciência do indivíduo e na autoconsciência social, e não bastava ser do sexo masculino para se obter o poder ou ser considerado do gênero masculino. Outros fatores intervinham nas relações sociais.

			A língua é um dos grandes elementos culturais que nos permitem rastrear as questões de gênero. Assim, tanto no grego quanto no latim clássicos, eram reconhecidas três formas de gênero: o masculino, o feminino e o neutro. Embora estejamos acostumados a não dar a devida atenção a essa divisão, um olhar mais cuidadoso nos revela muito da filosofia entranhada por trás da língua, na sua semântica. Em grego, a palavra para “criança” é um nome neutro, nem masculino nem feminino – e, dentro da cultura grega, essa indefinição de gênero permite aos meninos se tornarem amantes de homens mais velhos, sem que isso os leve a perder a honradez. A ausência de traços viris nos adolescentes, tais como os pelos, coloca-os dentro do mesmo campo semântico das meninas, ou seja, não-masculino – mas também não são femininos.

			Quando tratamos de questões sobre a homossexualidade, verificamos que essa palavra não se aplica, como nos dias atuais, aos povos antigos. Não existia esse conceito propriamente dito, pois não havia uma fronteira de significado específico que o delimitasse. A noção de homossexualidade é relativa, permeável, alterando-se ao longo da história. A oposição entre passivo/ativo na prática sexual masculina implica, entre os gregos antigos, ser honrado ou não, independentemente de se fazer sexo com homens ou mulheres. Um exemplo disso são as prostitutas e os prostitutos dos bordeis públicos: por serem escravos, eram obrigados a se submeter. Não tinham escolha, não se tratava aí de uma questão de gênero. Do mesmo modo, os sacerdotes de Cibele eram travestidos em figuras andróginas, quer pela emasculação ritual à qual se submetiam, quer pelo uso da vestimenta feminina de cor açafrão, só utilizada por prostitutas. Aqueles sacerdotes de Cibele são, hoje em dia, confundidos com os travestis, sendo tomados como exemplos da existência de transexuais na Antiguidade – uma interpretação absolutamente enganosa, uma vez que se tornar um sacerdote de Cibele não passava por questões de identidade de gênero, mas sim religiosas.

			Tampouco em Roma se pode considerar que os conceitos fossem semelhantes aos modernos, derivados da interpretação médica e normativa que associa gênero biológico (macho ou fêmea) e identidade masculina ou feminina (Rago & Funari 2008). A masculinidade não dependia, no que se pode perceber da literatura antiga e das evidências arqueológicas, unicamente da atividade sexual. Ao contrário, um personagem literário como o liberto Trimalcião, apresentado no Satíricon como varão, não deixa de informar que, quando escravo, servia tanto ao patrão quanto à patroa. Ainda que a obra seja uma sátira, a informação não deve ser desconsiderada. O mesmo vale para Júlio César, a quem os soldados por ele comandados chamavam de Rainha da Bitínia: relações com outros homens, mesmo quando passivas, não tornavam o general romano menos masculino. Representações de relações entre homens adultos aparecem em uma taça, a chamada “Warren Cup”, hoje no acervo do Museu Britânico, o que parece confirmar que manter relações com outros homens não levava a outra classificação de gênero. Há, por outro lado, referências literárias a homens ridicularizados por se vestirem como mulheres ou terem trejeitos femininos. Diversos autores, como Sêneca e Marcial, criticavam homens que aceitassem ser cavalgados por mulheres ou que fizessem sexo oral em mulheres, mas, em sentido oposto, temos imagens provenientes de Pompeia que exibem essa prática sem mostrar qualquer crítica aparente. Os próprios conceitos modernos parecem não fazer sentido para os antigos. Uma inscrição latina foi feita por um liberto que comprou uma menina de sete anos, deu-lhe alforria e casou-se com ela com essa idade; e essa esposa o tinha como marido e pai. Pedofilia, um crime moderno, significava apenas a amizade ou o amor por uma criança, não existindo aí qualquer conotação negativa, sendo o contrário o entendimento mais seguro para o conceito.

			Uma das belezas do estudo do passado e das diferentes culturas, antigas ou modernas, está em se descobrir a diferença, as maneiras variadas, múltiplas e criativas de viver em sociedade. David Lowenthal (2012) descreveu essa beleza como “o passado é um país estrangeiro”, sempre a nos ensinar a relativizar quaisquer valores. Os antigos gregos e romanos servem para isso de maneira muito apropriada, pois estão na origem da nossa tradição ocidental, mas podem nos advertir para não tomarmos como naturais, normais e invariáveis as normas predominantes hoje. Os gêneros modernos, tanto aqueles ancorados na distinção biológica binária entre macho e fêmea, quanto os resultantes de reivindicações de identidades – como são os gays, as lésbicas, os transexuais, entre outras categorias – são mais bem problematizadas à luz da semelhança/diferença com as práticas antigas.
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			GÊNERO E CIDADE: ENTRE O EXPOSTO E O VELADO

			Flávia Regina Marquetti

			Pedro Paulo A. Funari

			“Uma cidade é construída por diferentes tipos de homens; 

			pessoas iguais não podem fazê-la existir.”

			(Aristóteles, Política, 1261a)

			A Pólis Grega

			Nem sempre se associou cidade e relações de gênero. Ao contrário, a cidade foi considerada uma verdadeira revolução na História humana, como bem sintetizou o arqueólogo Vere Gordon Childe (1950), ao propor que era possível distinguir uma cidade de uma aldeia por dez características detectáveis pela Arqueologia:

			
					Em tamanho, as primeiras cidades são muito mais extensas e populosas que os assentamentos anteriores;

					A população urbana já mostrava diferenciação profissional inexistente em aldeias;

					A produção rural serviu para a concentração de excedente na cidade;

					Construções monumentais urbanas distinguem cidades de aldeias;

					A concentração de renda em uma classe dominante surgiu com as cidades;

					Escrita;

					Surgimento das ciências preditivas, como a aritmética, a geometria e a astronomia;

					Estilos artísticos;

					Redes de comércio de longa distância;

					Surgimento do Estado para além das relações familiares;

			

			Na caracterização clássica, como se pode observar, a perspectiva é masculina, sem o dizer, pela ausência conspícua da mulher. A cidade estava definida pelos atributos do varão e assim foi até o século XIX, ao menos. Neste capítulo vamos adotar uma postura crítica, a partir de uma abordagem social do estudo da cidade, como parte de uma História da ciência inserida nos embates sociais.

			Existe uma longa e respeitada tradição de considerar a ciência como o acúmulo de conhecimento, de geração em geração, acrescentado a realizações e descobertas anteriores. Sobre os ombros de gigantes, até pequenos passos podem ser considerados como progresso, como ponderavam nossos mestres renascentistas. Essa abordagem tem sido descrita por alguns como modo de enfatizar os principais fatores internos que afetam mudanças em qualquer disciplina acadêmica. Isso é sempre verdadeiro, até certo ponto. Nada podemos pensar sem os que vieram antes de nós, mas isso não é tudo. A ciência não é construída apenas a partir dos antecessores, mas com a mudança de princípios e paradigmas. Então, mais importantes que o acúmulo de conhecimento, os contextos históricos, políticos e sociais são essenciais para a determinação e a explicação de mudanças na ciência. Isso também é chamado de abordagem externalista da história da ciência, por enfatizar o modo como circunstâncias sociais prevalecem na moldagem do pensamento científico, como considera Thomas Patterson ao discutir a história social da Antropologia dos Estados Unidos e esse é o principal guia da abordagem usada neste capítulo. Em termos filosóficos, levar em conta as abordagens de Heidegger, Wittgenstein, Derrida e Foucault, entre outros, também pode ser considerado como uma maneira de focar na forma em que só é possível pensar e falar em circunstâncias específicas.

			A partir dessa perspectiva, pode-se entender porque as mulheres tenham ficado excluídas da narrativa sobre a cidade por tanto tempo e com tanta persistência. Foi apenas com a crescente inserção das mulheres na vida pública, no mundo do trabalho, na academia, na sociedade, na política, que se tornou possível pensar que poderia haver outras formas de entender aquilo que nos parecia natural. As mulheres entraram na luta por direitos particularmente a partir do século XIX tardio e, de forma ainda mais efetiva, no século XX. As sufragistas, que pediam o voto feminino, mostraram isso, assim como escritoras, pintoras, e mesmo revolucionárias anarquistas, socialistas, comunistas. O mundo entrou em processo de ebulição e essa fermentação deu-se, acima de tudo, nas cidades. Rosa Luxemburgo, no início do século XX, seria um bom exemplo disso. Mesmo em contextos de luta renhida, uma perspectiva feminina, ou feminista avant la lettre, era proposta por essa alemã ao afirmar que “a liberdade é sempre a liberdade dos que pensam diferente de você” (Freiheit ist immer die Freiheit des Andersdenkenden) (LUXEMBURG 1988, p. 359). Esse é um princípio revolucionário, não conformista, pois coloca no outro seu próprio referencial e alguns dirão que isso só poderia ter partido de uma mulher.

			O estudo da cidade grega, talvez mais do que outros temas, foi afetado de forma particular pela misoginia – esse pânico da diferença por parte de alguns varões. Isso ainda se deve a diversos fatores, dentre os quais a imensa carga de valores conservadores associados na modernidade à Antiguidade grega.

			Neste capítulo, efetuaremos, para o conhecimento da cidade grega, uma análise de cunho filológico e estruturalista das relações de gênero. A Linguística de Saussure foi construída a partir de oposições binárias, que muito se prestam a dar a entender certos aspectos da compreensão social do mundo por parte de diversas sociedades em contextos históricos específicos. Esse dualismo foi muito criticado, de maneira muitas vezes justificada, por reproduzir, em certo sentido, oposições demasiadamente marcadas e rígidas. Contudo, parece-nos, assim como têm ressaltado outros estudiosos, que esse é um recurso heurístico sobremaneira útil para entender configurações e arranjos sociais. Em nossa análise, procuramos mostrar como dicotomias como nu/vestido, masculino/feminino, dominante/dominado, podem ajudar a entender não apenas as relações de gênero stricto sensu entre varões e mulheres, como também entre os grupos dominantes e os subalternos, numa perspectiva pós-moderna e pós-colonial.

			O calor dos corpos: gênero e cidade

			Pensar as relações existentes entre as cidades e seus habitantes é muito mais que discutir apenas os traçados de ruas, praças, monumentos. É refletir sobre toda a cultura de um povo e período, é buscar compreender como se estabelecem e se definem a identidade e os valores dos que a habitam. As cidades devem ser “pensadas como manifestação de códigos culturais muito densos”, segundo Francisco Marshall (2000, p. 113), e, portanto, como sua expressão física, congregando as crenças, as relações sociais e políticas, as artes, e revelando/ocultando em seu traçado segmentos, grupos de habitantes. A delimitação dos espaços ocupados por homens, mulheres, velhos, escravos, crianças e estrangeiros nas cidades antigas e em sua arte permite uma reflexão sobre a construção das identidades de gênero na Antiguidade Clássica, bem como a “norma” de inclusão/exclusão de seus habitantes.

			A cidade de Atenas, no século V a.C., é o espaço eleito para essa discussão, e isso se deve ao fato de ela ser paradigmática aos olhos modernos como uma cidade democrática e cujo regime se definia como fundador de um plano social isonômico (J.-P. VERNANT 1989; 1990). Dentro dessa isonomia, porém, observa-se uma espiral, formada por círculos concêntricos delimitadores que projetam alguns espaços/habitantes para uma maior visibilidade e outros que, aos poucos, vão sendo velados na constituição da cidade.

			A primeira distinção espacial e social observada encontra-se entre o espaço rural (khora), com seus trabalhadores braçais, os camponeses (georgoi), e o espaço urbano, onde está estabelecida a elite da sociedade ateniense. Tanto em Hesíodo (1991), O trabalho e os dias, quanto em Aristóteles, a luta pela sobrevivência material é considerada degradante, estabelecendo um antagonismo entre os habitantes do espaço rural, denominados agroikoi (embrutecidos), e os do espaço urbano, asteioi (refinados)2 (ROBERTS 1984, p. 10-11).

			O perímetro da cidade de Atenas era delimitado por cerca de seis quilômetros de muralhas (teikhos), construídas em período anterior ao de Péricles (séc. V a. C.), com quinze portões principais. Fora dos muros, na khora, estava localizada a área rural, responsável por parte do cultivo dos víveres e de animais, e o cemitério. A partir dos muros observa-se uma gradação na ocupação do espaço: o “centro” é destinado aos deuses (templos), à política e ao exercício da cidadania e a parte do comércio; os habitantes distribuíam-se em torno da área central e na koile, a sudoeste. Portanto, quanto mais próximo aos muros, menor o poder econômico dos habitantes.

			Figura 1: Mapa da cidade de Atenas (430 a.c.)3

			[image: ]

			Fonte: Atenas antiga (2018)

			Para compreendermos a importância dessa distribuição geométrica e sua implicação na cidade e na arte a ser analisada é necessário recorrer à etimologia dos termos centro, periferia e indivíduo:

			
					
CENTRO [do grego kentrón = centro, aguilhão] 1. Ponto para onde convergem as coisas, como para uma natural posição de repouso. 2. Parte situada no meio de uma cidade, região, país. 3. A parte mais ativa da cidade, onde estão os setores comerciais e financeiros. 4. Ponto de convergência.

					
PERIFERIA [do grego periphéria = circunferência] 1. Superfície ou linha que delimita externamente um corpo; contorno. 2. Fig. Contorno, vizinhança, proximidade, contiguidade e margem.

			

			O étimo de individuum – tradução latina do grego atomon – sublinha um conceito de átomo social último, “uma ordinária indivisibilidade e singularidade” (ADORNO; HORKHEIMER, 1966 p. 21), que atravessa todo o pensamento ocidental. Para Boécio, o indivíduo é “o que não pode mais de nenhum modo ser subdividido, como a unidade ou o espírito (mens): indivíduo se diz do que, pela sua solidez, não se deixa dividir, como o diamante” (In ADORNO; HORKHEIMER, 1966, p. 53). Massimo Canevacci (1981, p. 8) afirma que

			Há um momento em que essa visão universal irá se cindir, em Nietzsche, para quem a metáfora do diamante só pode pertencer ao verdadeiro indivíduo – o super-homem e sua vontade de potência –, ao qual se contrapõe o carvão, fragmentável materialidade própria das “massas”.

			A noção de indivíduo apontada pelos filósofos anteriores está intimamente vinculada ao conceito de sociedade urbana, “razão por que o habitante da cidade é o indivíduo por excelência” (HORKHEIMER, 1969, p. 115). Para Canevacci (1981, p. 9), Adorno e Horkheimer instauram

			uma dialética entre a autoconsciência do indivíduo e a autoconsciência social, que permite ao indivíduo tomar consciência de si tão-somente em relação a um outro indivíduo, até chegar à descoberta e formalização daquela substância secreta que legitima o reconhecimento da individualidade para alguns e a exclui para outros: a propriedade.

			Ao pensarmos o indivíduo grego, temos não só que observar o proposto por Canevacci, mas também discutir os conceitos próprios do pensamento grego do período e de como eles criam um indivíduo/diamante que não só representa a si, mas a própria cidade, e no qual se aglutinam todos os valores sociais, políticos e religiosos.

			Portanto, se a noção de centro está em íntima ligação com a ideia de convergência, com a tendência de várias coisas para se fixarem num ponto ou se identificarem, ela está, também, associada, entre os gregos, ao aguilhão: ponta perfurante, espinho, algo que fere e/ou faz sofrer, bem como aquilo que estimula – estímulo, incentivo; dessa forma, o centro seria o espaço para o qual a sociedade converge tanto do ponto de vista de deslocamento físico dos cidadãos quanto no sentido de convergir o olhar para, ser foco de atenção, ocupar um local de destaque – de estímulo e incentivo para os demais, aqueles que não ocupam o centro, ou seja, os que se encontram na periferia, no entorno desse eixo no qual gravita toda a cidade. Se o centro é um local privilegiado, a periferia é o espaço que fica à margem desse centro, ou seja, de menor visibilidade, importância social, econômica, são as “circunferências passivas”, que se estabelecem a partir do movimento do eixo central; em resumo, os que estão à margem – fora da zona de poder e ação – estabelecem as diversas fronteiras sociais da cidade.

			A disposição dos corpos dentro desse conjunto centro-periferia, sua fisiologia, segundo os filósofos do período e sua representação nas artes plásticas, sobretudo na cerâmica, revelam o valor atribuído a cada um, a delimitação de espaços para cada gênero e mesmo sua identidade fora do âmbito sexual.

			Tanto a cidade de Atenas quanto seus cidadãos podem ser descritos como munidos de um profundo desejo de se mostrar, exibir-se, revelar-se aos olhares dos demais habitantes da cidade e dos estrangeiros. O eixo central da cidade ganha verticalidade com as construções e os templos da Acrópole. Assim como no plano horizontal observa-se uma gradação simbólica do centro para a periferia, no plano vertical tem-se um acompanhamento proporcional, cabendo ao centro a parte mais alta e ordenada, e à periferia a mais baixa, até atingir o nível negativo, abaixo das muralhas, na sua parte externa – área marcada pelo não-ordenado, não-delimitado, ou seja, pelo “caos”, pelo informe.

			Sob essa perspectiva, Francisco Marshall (2000, p. 121) sintetiza muito bem essas relações:

			[...] no chamado “iluminismo grego clássico”, as cidades eram entificadas e comparáveis a organismos complexos. No caso da medicina hipocrática e sua escola de Cós – desenvolvida pari passu com a escola de Hipódamos –, a saúde coletiva é pensada como resultado da sanibilidade da cidade, sua aeração e insolação; pensam-se aqui as propriedades do corpo, a ordem do espaço e a circulação dos elementos (os ventos, hélio, o Sol hiperiônico). A cidade ordenada é o lugar do corpo sadio, império da razão disciplinadora.

			Corpo e cidade, juntos, são uma única expressão da civilidade grega, como aponta Kenneth Clark, “entre os antigos gregos o corpo desnudado mostrava quem era civilizado, permitindo também que se distinguissem os fortes dos vulneráveis” (apud SENNETT 2008, p. 30). O corpo do cidadão é o corpo da própria cidade, um e outro se confundem, como se fossem uma só entidade. Não há cidade sem o corpo do cidadão, e vice-versa. A nudez dos cidadãos nos jogos e mesmo sob o manto ao circular na ágora e demais espaços da cidade diferenciava-os dos bárbaros, como eram designados os estrangeiros, que ainda ocultavam as genitálias nos jogos públicos. Ainda segundo Clark, “a Grécia civilizada fez de seu corpo exposto um objeto de admiração – para o antigo habitante de Atenas, o ato de exibir-se confirmava sua dignidade de cidadão” (SENNETT, 2008, p. 30).

			Nudez e Exclusão

			A nudez, a exposição do corpo, no entanto, não era prerrogativa de todos; apenas um grupo específico possuía as qualidades necessárias para ocupar o centro dos olhares. Esse grupo era constituído por um conjunto reduzido de indivíduos, uma elite de cidadãos – homem, adulto, instruído, possuidor de bens. A eles era dado o direto de ocupar o centro, os espaços abertos e altos da cidade, além do direito à voz. A pólis grega era construída pelo cidadão e para ele, ele era o centro da cidade: centro político,  econômico,  cultural,  religioso.  Ele  é  a voz e o corpo da cidade4. 

			Excluídos desse grupo estão todos os não-cidadãos – mulheres, crianças, estrangeiros, escravos de qualquer sexo.

			O valor dado à nudez pelos gregos é decorrente da noção fisiológica que tinham do corpo humano, noção que permitia uma definição de gênero que ultrapassava a divisão sexual. Para os gregos, os corpos se dividiam entre corpos quentes – aqueles seres capazes de absorver o calor e manter o próprio equilíbrio térmico, e os corpos frios – os que não possuíam a capacidade de absorver e manter o equilíbrio térmico. Os primeiros eram mais fortes, reativos e ágeis, não necessitando de roupas, uniam a palavra à ação; os segundos, frios e inertes, necessitavam vestimentas, não possuíam o poder da palavra e do raciocínio (ARISTÓTELES, 1994). Segundo Sennett (2008, p. 31-32):

			Dessa forma, a fisiologia grega justificava direitos desiguais e espaços urbanos distintos para corpos que contivessem graus de calor diferentes, o que se acentuava na fronteira entre os sexos, pois as mulheres eram tidas como versões mais frias dos homens. Elas não se mostravam nuas na cidade. Além disso, elas permaneciam confinadas na penumbra do interior das moradias, sempre cobertas por vestimentas [...]. Similarmente, o tratamento dado aos escravos vinculava-os ao ‘fato incontestável’ de que as duras condições de servidão reduziam-lhes a temperatura, mesmo que se tratasse de um cativo do sexo masculino e de origem nobre; escravo, ele se tornava cada vez mais lento de raciocínio, incapaz de se expressar, apto apenas e tão somente para as tarefas impostas por seus donos. Só os cidadãos homens tinham uma “natureza” adequada ao debate e à argumentação. Os gregos usavam a ciência do calor corporal para ditar regras de dominação e subordinação.

			Essa distinção a partir do calor dos corpos permitia distribuir os habitantes na cidade sob a perspectiva do olhar: nos espaços abertos, os corpos quentes e, portanto, nus dos cidadãos ocupam o centro e o alto, tal qual os  deuses5.  A postura e o  andar  também obedeciam  ao  código  dos 

			corpos: os quentes deveriam adotar uma postura ereta, caminhar com firmeza, dando demonstração de seu caráter elevado. Segundo Sennett (2008, p. 49), “a palavra ‘ereto’ (orthos) carregava todas as implicações da retitude do macho e contrastava com a passividade e desonra, marca dos homens que se submetiam à penetração anal”; ao que parece, ainda segundo o autor, “as mulheres deveriam caminhar lentamente, hesitantes, e o homem que fizesse o mesmo pareceria efeminado”. Sendo assim, a postura ereta referenda a imagem espacial do centro/alto ocupada pelo cidadão e pela arquitetura.

			Os demais são corpos frios e periféricos, que circundam os corpos quentes; são corpos velados, “invisíveis”, situados abaixo dos corpos quentes, à margem da sociedade ateniense. No espaço fechado, a permanência maior é dos frios, sobretudo mulheres e escravos. É necessário lembrar que a vida grega transcorria a céu aberto, as casas eram geralmente pequenas, mal iluminadas e mal ventiladas (mesmo as de cidadãos de posses); as relações sociais, comerciais, políticas, religiosas, artísticas e mesmo as refeições ocorriam no exterior, geralmente na Ágora, na Pnyx, na Acrópole, no teatro, nos ginásios, nas stoai.

			Os corpos obedecem a uma hierarquia na cidade: em oposição aos corpos belos, jovens, fortes e nus, tem-se a vergonha dos corpos inferiores (feios, velhos, femininos, subjugados), que devem ser velados e se encontram circunscritos às fronteiras da pólis, inclusive em seus ritos e representações artísticas. Aos corpos frios, geralmente, restam os ritos “extraoficiais” ou específicos de áreas de atuação, como as Adonias, cerimônias realizadas pelas prostitutas em honra de Adônis, amante de Cibele; ou mesmo as Tesmofórias, ritos realizados apenas por esposas e filhas legítimas. O mesmo vale para os cultos de mistério.

			As Representações

			No tocante às artes plásticas, essa hierarquia traz informações preciosas, revelando um intricado jogo entre corpos/objetos e suas representações. Os cidadãos de plenos direitos são retratados tanto nas esculturas quanto nas cerâmicas como jovens guerreiros, quase nus, em geral empunhando armas e/ou escudos, em cenas guerreiras ou religiosas, como no caso do friso do Partenon, sendo também representados em cenas de banquetes; os cidadãos mais jovens, muitas vezes, são retratados em cenas da vida cotidiana, aulas, exercícios no ginásio, e a ambientação costuma ser externa.

			As mulheres e crianças bem-nascidas possuem raras representações na cerâmica e, quando nela aparecem, tratam-se, na maioria, de produções mais tardias. Nas cenas com crianças, elas são apresentadas brincando em espaços sem indicação de exterior ou interior. Nas cenas com personagens femininas, elas estão no interior da casa, no gineceu, fiando, preparando-se para sacrifícios ou casamento, fazendo a toalete. Segundo Lissarrague (1991, p. 159-251), mais que ilustrar a vida quotidiana, busca-se dar uma dimensão poética ao espaço feminino. Outro espaço comum na representação do feminino são as fontes, ambientação externa em que as mulheres figuram portando ânforas para buscar água numa contraposição às cenas de pastores no campo e na ágora figuradas por homens. O espaço da fonte é um espaço mítico, que remete à violação e à violência. Dessa forma, o gênero feminino, e/ou os corpos frios6, são retratados em espaços miticamente marcados por sua submissão, em oposição aos corpos quentes, retratados em atividades de poder.

			Os escravos são retratados em cenas quotidianas, ora como preceptores de jovens senhores, ora em trabalho braçal, cultivando a terra, pescando, servindo em banquetes; as cenas tanto podem representá-los no exterior das casas como em seu interior. As prostitutas, dançarinas e flautistas surgem de maneira mais abundante nas cerâmicas, servindo em banquetes, depilando-se, banhando-se ou em cenas de sexo; elas figuram em peças voltadas para o uso privado, ou seja, para os espaços mesmo onde são retratadas: os banquetes.

			Enquanto as peças que mostram deuses, heróis, atletas (corpos quentes e belos) ocupam espaços/ritos públicos onde a exposição é grande, as peças com imagens de corpos frios restringem-se ao uso particular e privado. Nas peças de grande exposição, a postura dos personagens obedece ao “código de retitude do macho”, enquanto as de menor exposição trazem em sua maioria os personagens de corpos frios (mulheres, escravos de ambos os sexos e velhos) em postura de submissão ao cidadão, ou em face de alguma violência. Exceções são as que retratam filósofos ou preceptores ensinando seus jovens senhores ou as peças que, de forma poética, aludem ao espaço feminino do interior da casa. Embora retratado de forma poética, não se pode esquecer que esse feminino é subjugado e cerceado em sua liberdade.

			O espaço exterior à pólis, a khora, e seus personagens são pouco retratados nas cerâmicas áticas, exceto em cenas míticas, com a presença de mênades, sátiros, heróis civilizadores, como Héracles caçando monstros, ou em cenas de batalhas.

			Em termos gráficos, pode-se observar a gradação existente entre os espaços da cidade e seus ocupantes, os ritos professados, e como estão representados nas artes.

			A construção da identidade de gênero na cidade grega pautava-se na dicotomia existente entre os conceitos de honra e vergonha7, ratificados pela ideia da fisiologia dos corpos e pelo jogo estabelecido entre o ver e ser visto/ouvir e ser ouvido versus o velado/e sem voz. Esse conjunto materializava-se na distribuição espacial da cidade, de suas construções, tais como o teatro, que permitia ao ator/coro ser visto e ouvido por todo o público, mas restringia a voz aos que se assentavam mais acima na plateia, uma vez que a conformação da encosta não permitia que ocorresse o retorno acústico. Os assentos mais acima na plateia eram destinados aos estrangeiros, às mulheres e crianças, enquanto os mais próximos à orquestra eram ocupados pelos cidadãos, sacerdotes e governantes. No caso dos templos em seus ritos oficiais, ou ainda o Bouleuterion, que, afastado do burburinho do mercado e da circulação dos corpos, permitia ao orador ser visto e ouvido por todos os presentes.

			Figura 2: Gráfico: espaços vs habitantes da pólis
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			Legenda:

			
					
1. Urbano/refinado - Nudez/ócio. Espaços públicos: Acrópole, Ágora, Pnyx, Teatro. Ritos Oficiais: Atena e Apolo. Arte: Escultura, cerâmica (deuses, heróis, atletas, cidadãos). Cidadão: homem, adulto, instruído, rico.


					2. Jovens do sexo masculino, livres, bem-nascidos e homens adultos com menor poder aquisitivo. Arte - cerâmica: cenas cotidianas, aulas, exercícios.

					3. Mulheres e crianças bem-nascidas, livres - reclusos (espaços privados - casa), velados - Ritos “extraoficiais”. Pouco representados na cerâmica

					
4. Estrangeiros, Escravos (Filósofos, professores, outros). Arte (cerâmica): cenas cotidianas como preceptores de jovens senhores, ou no trabalho braçal. Prostitutas (do sexo feminino): ierodoulas (“sagradas”), Hetairas, Pallaké (“concubinas”), Flautistas e dançarinas, Porné (as prostitutas mais vulgares). Ritos específicos: Adonias. Arte (cerâmica): cenas eróticas e pornográficas; Prostitutos do sexo masculino. Arte (cerâmica): cenas eróticas e pornográficas, há pouquíssima informação documentada sobre sua participação nos ritos das Adonias, acredita-se que não eram excluídos e delas participavam.


					5. Limites da Cidade/Subúrbios/ Cerâmico - bairro dos artesãos e dos ceramistas, cemitério, Rural embrutecido – trabalho.

			

			De maneira análoga, os cidadãos honrados ocupavam o centro dos olhares da cidade, velando e emudecendo todos os demais, submetendo corpos femininos e masculinos, tornando-os iguais em exclusão e opróbrio. Mais que ser homem ou mulher na cidade grega antiga, a questão é como cidadãos numa cidade democrática e cujo regime definia-se como fundador de um plano social isonômico, sem hierarquia nem diferenciações, não conseguiu baixar os olhos para aqueles que habitavam à sua margem.

			Conclusão

			A cidade grega antiga, em particular a partir do ideal da democracia, continua a inspirar, mais de dois mil anos depois, todos os que lutam por uma sociedade aberta e cujo poder possa ser compartilhado. A exclusão de mulheres, estrangeiros e escravos alerta-nos para olharmos para nós mesmos. Claro, em nossa época não há mais escravidão oficial, as mulheres votam e chegam ao poder, mas poucos questionam a exclusão dos estrangeiros. O estado nacional fundou-se, como a pólis grega antiga, na diferenciação de status jurídico entre o cidadão (polités) e o não-cidadão. Isso não mudou e fica evidente no noticiário sobre os haitianos/venezuelanos no Brasil, sobre os brasileiros/mexicanos nos Estados Unidos ou sobre os africanos e médio-orientais na Europa. As relações de gênero são como um espelho dessas desigualdades generalizadas. Quando falamos de gênero, não é apenas de mulheres e homens que tratamos, mas de exclusões, de uma maneira hierarquizada de organizar a ordem social. Talvez conviesse terminar este artigo com um retorno a Rosa Luxemburgo, pois propomos uma leitura da cidade aberta à percepção de outrem. Não nos cabe a pretensão de uma verdade única.
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			Anexos

			ANEXO 1 - Mapa de atenas antiga, com a região cercada pelas longas muralhas entre o núcleo da cidade e Porto de Pireu
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					2 Os cidadãos atenienses, asteioi (refinados), não trabalhavam, ocupavam-se de política, da guerra, das competições esportivas, das obrigações religiosas e dos prazeres: banquetes, filosofia, artes; o comércio, a educação dos jovens, o trabalho na lavoura, o cuidado da casa eram responsabilidade dos escravos e/ou dos agroikoi(embrutecidos), sobretudo quando implicavam trabalho braçal e extenuante, como a lavoura.

				

				
					3 Ver no anexo 1 um mapa da cidade e sua ligação ao porto do Pireu.

				

				
					4 Ou como bem coloca Horkheimer (ADORNO; HORKHEIMER, 1966, p. 58): indivíduo, enquanto entidade histórica, é aquele que entendemos não apenas como a “existência espaço-temporal e sensorial de um membro particular da espécie humana, mas também sua consciência da própria individualidade de ser humano dotado de consciência: dessa consciência, faz parte o reconhecimento da própria identidade”. O cidadão grego possuía essa consciência em um grau inimaginável para a sociedade moderna.

				

				
					5 A correlação entre os corpos divinos e humanos pode ser atestada nos mármores de Elgin; Fídias, segundo Philipp Fehl (1972, p. 67), “estabelecia uma relação sutil, natural e necessária entre o reino dos homens e dos deuses”; já para John Boadman (in CARPENTER 1994, p. 50), no Partenon a imagem do corpo humano é “mística e idealizada, mais do que individualizada [...]; nunca o divino foi tão humano, nem o humano tão divino”. Esses mármores compõem um conjunto de esculturas (frisos e métopas) do Partenon levados da Grécia para a Grã-Bretanha em 1806 pelo Lord Elgin, na época embaixador junto ao Império otomano. Estão no Museu Britânico, em Londres; a autorização para sua remoção foi dada pelo próprio Sultão, gestor do domínio sobre os territórios da Grécia.

				

				
					6 São incluídos nos corpos frios os escravos e os prostitutos machos; como foi dito no prefácio desta parte ١; não há informação sobre transexuais nos textos verbais ou imagéticos da Grécia Antiga, exceção para os sacerdotes emasculados - mas eles estão no âmbito da religiosidade e não de gênero.

				

				
					7 HONRA: Consideração e homenagem à virtude, ao talento, à coragem, às boas ações ou às qualidades de alguém; Sentimento de dignidade própria que leva o indivíduo a procurar merecer e manter a consideração geral; Dignidade, probidade, retidão; Grandeza, esplendor, glória. VERGONHA: Desonra humilhante, opróbrio, ignomínia; Sentimento penoso de desonra, humilhação ou rebaixamento diante de outrem.

				

			

		

	
		
			MUITO ALÉM DO PRAZER - AS MOEDAS ROMANAS E AS POSIÇÕES SEXUAIS: RELAÇÕES DE PODER8

			Flávia Regina Marquetti

			Cláudio Umpierre Carlan

			Pedro Paulo A. Funari

			O estudo das moedas tem estado centrado em questões econômicas, em primeiro lugar, e, em seguida, em aspectos sociais. Menor atenção tem sido dada às conotações e ao simbolismo presentes na iconografia9, às suas implicações metafóricas. Neste texto, procuramos investigar como as representações de relações sexuais, presentes em cunhagens romanas do período imperial, podem ser lidas tanto como referências a práticas sexuais, como também como alusões, ainda que indiretas e sutis, às relações entre governantes e governados. Essa transposição do explícito – o intercurso sexual – ao implícito – o relacionamento entre povos, governantes e governados – requer uma abordagem linguística e semiótica10. O argumento central deste capítulo é que a troca sexual, representada no objeto de troca comercial, a moeda, referia-se tanto às relações privadas de poder, entre os gêneros masculino e feminino, como às relações públicas.

			Das Trocas

			A Antiguidade Clássica apresenta-nos uma enorme variedade de artefatos dos quais podemos extrair informações sobre as condições sociais, políticas e religiosas dos povos nela implicados. Um desses artefatos é a moeda. Mais que um simples elemento de troca monetária, a moeda tornou-se um dos principais meios de comunicação e divulgação dos governantes na Antiguidade, perpetuando uma visão de mundo associada a eles e aos períodos de sua atuação.

			Circulando há mais de 2.500 anos pelo planeta, as moedas revelam os bastidores da política, das conquistas territoriais, da imagem desejada pelos governantes que as cunharam, além das relações interpessoais. Espécie de veículo marketing da época, elas registram de forma indelével a ascensão e a queda de impérios, os acordos internacionais e as relações de poder entre os imperadores e os territórios conquistados.

			Dentre as inúmeras imagens cunhadas, nosso foco serão as moedas do Principado romano (séculos I a.C. a II d.C) consideradas pela nossa sociedade moderna e contemporânea como eróticas. Elas circulavam por todo o território imperial, Ocidente e Oriente, e algumas apresentam cenas de cópula em seus anversos e reversos. Ligadas ao apogeu do Império Romano, elas nos indicam uma visão clara das relações do Império e seus aliados e/ou dominados, passando pelas relações de gênero, de dominação do masculino sobre o feminino.

			A troca estabelecida entre as fronteiras, por meio das moedas, implica aceitação e/ou submissão do território ao Império, além de propagar, de forma habilidosa, o poder e a força de Roma sobre ele. Ao longo de toda a história é possível observar uma estreita relação entre as vitórias guerreiras e as imagens cunhadas: desde guerreiros, sátiros, animais (touro, leão, águia), até bustos de governantes e deuses. Em sua maioria, as imagens buscam reforçar o poderio bélico, a pujança guerreira e dominadora do governante.

			Os símbolos que frequentam a numismática estão dotados sempre de uma clara organização hieroglífica, pois procedem do fato de que essas imagens difundidas se articulam sempre com o idioma figurado, no qual o poder se expressa secularmente. Trata-se, segundo de la Flor, do surgimento de representações de águias, leões, como também de torres, cruzes (1995, p. 183), da fênix, de imperadores ou de personagens pertencentes à elite político-econômica, que representam a órbita de ação do poder, chegando ao ponto em que a numismática pode ser definida “como um monumento oficial a serviço do Estado” (FLOR 1995, p. 186). Lembramos ainda que, como afirma Cassirer, “em lugar de definir o homem como um animal rationale, deveríamos defini-lo como um animal symbolicum” (1977, p. 70).

			A moeda é um documento e pode informar sobre os mais variados aspectos de uma sociedade, tanto políticos e estatais quanto jurídicos, religiosos, mitológicos, estéticos etc.

			Sem dúvida alguma é o terreno das ideias políticas e a propaganda onde é mais fecundo o serviço da Numismática à História...[Devemos] refletir sobre a significação da moeda no mundo antigo, num mundo onde não existiam meios de informação comparáveis aos nossos, onde o analfabetismo se estendia a numerosas camadas da população. A moeda é um objeto palpável, objeto que abre todas as portas e proporciona bem estar. Nela pode-se contemplar a efígie do soberano, enquanto os reversos mostram suas virtudes e a prosperidade da época: Felicitas Temporum, Restitutio Orbis, Victoria e Pax Augusta11 são slogans, propaganda. (ROLDÁN HERVÁS, 1975, p. 166.)

			Nesse sentido, as moedas criavam uma estreita relação entre o bem-estar (advindo do poder aquisitivo) e o Imperador, induzindo o povo romano a estabelecer correlações simbólicas que norteavam, de forma mais ou menos inconsciente, padrões de conduta e de sentimentos em relação ao Império (res publica) e seu governante. A leitura das imagens representadas nas moedas estimulava tanto o orgulho de pertencer/compartilhar a grandeza do Império quanto o respeito/medo de se opor a essa máquina governamental poderosa.

			Em nossa abordagem selecionamos algumas das moedas mais representativas e buscaremos explorar a ligação estabelecida entre as escolhas das imagens, feitas pelos imperadores e príncipes romanos, e os fatos históricos do período.

			Das escolhas

			O que nos chamou a atenção nas moedas do período do apogeu do Império Romano foi a substituição do uso do busto do Imperador pelas representações eróticas. Embora uma análise rápida nos forneça indícios de que essa relação entre governo/erotismo/sexo já estivesse presente anteriormente, de forma atenuada, com a presença de deusas e deuses ligados à fertilidade, como Vênus, Baco, ou animais a eles consagrados, esse uso se intensifica durante o Império.

			Um exemplo é o denário, moeda romana de prata, de grande circulação durante o final da República e o início do Império, cunhado por Júlio César, Roma 44 a.C. Nele, vê-se no anverso o busto do imperador com véu, representado como Pontifex Maximus (Pontífice Máximo), sob a legenda de ditador perpétuo; no reverso, Vênus traz na mão direita uma Vitória alada. A presença de Vênus, antepassada mítica da família Júlia e deusa do sexo, segurando uma Vitória alada na mão direita, já subsume uma ligação entre o sexo, vitória/poder e o governo de César, apesar de seu assassinato nesse mesmo ano orquestrado por Brutus.

			Figura 1: AR Denário de Júlio César12

			Moeda cunhada na primeira casa monetária de Roma no ano 44 a.C

			[image: ]

			Fonte: Mattingly e Sutherland (1983)

			Vênus tinha papel importante no mundo Romano, sendo venerada com diversos epítetos, tanto como protetora do poder quanto das prostitutas; a deusa tinha como apanágio os valores ligados ao sexo, como a fertilidade, que, dentro do contexto cultural mais requintado, se traduz por riqueza, substituição já estabelecida entre os gregos (cf. MARQUETTI, 2013, cap. 1) mas que não apagou os semas sexuais implícitos em seu culto. Observa-se, na verdade, um amálgama dos valores fertilidade/riqueza/poder, tornando-os intercambiáveis no imaginário do povo, ressignificando a imagem da deusa e do sexo. As referências a Vênus são recorrentes na literatura latina, como em Catulo, 3:

			Lugete, o Veneres Cupidinesque,

			Et quantum est hominum venustorum

			Podeis chorar, ó Vênus, ó Cupidos,

			E quantos homens mais sensíveis vivam.

			(Tradução de João Angelo Oliva Neto 2006)

			Chorai, ó Vênus e Cupidos, e em vós, homens.

			Tudo o que for sensível à beleza.

			(Tradução de Péricles Eugênio da Silva Ramos)

			Ao utilizar a imagem de Vênus em sua moeda, César faz uso desse amálgama, levando os súditos de Roma a interpretá-lo como governante potente (fértil e viril), forte, vitorioso e capaz de trazer a riqueza para o Império, além de associá-lo ao prazer e à sedução. O apelo da imagem de Vênus não se restringia à elite, como atestam grafites pompeianos como CIL IV, 5296, 8:

			sic Venus ut subito coiunxit | corpora amantum13

			Antes de César, Alexandre III, da Macedônia, também cunhou moedas nas quais aparece no anverso com a tiara de cornos de Amon – chifres de carneiro –, enquanto no reverso se vê o sol de Vergina, ou deuses, como Athena armada, sentada num trono, tendo na mão direita uma Vitória alada, tal qual a Vênus de César.

			O uso dos cornos de Amon por Alexandre possui a mesma implicação, se não maior, que a presença da Vênus na moeda de César. Os cornos ou chifres dos grandes bovinos são intercambiáveis ao falo e às armas, como a lança e a flecha, desde o Paleolítico14. (O uso dos chifres de carneiro conota um compartilhamento dos valores fertilizadores e viris do animal com o guerreiro/rei Alexandre, igualmente dotado de força física, poder bélico e pujança fertilizadora, entendida como fonte de riqueza. Como no caso da moeda de César, o sexo, o poder fertilizador, faz-se presente sob uma carapaça cultural bem conhecida da sociedade do período. A Vitória alada, nas mãos da deusa Athena, indica as conquistas do exército, de território, a vitória sobre todos os oponentes, e associa Alexandre III à inteligência e à astúcia, dons ligados à divindade Athena.

			A presença de animais potentes, como o leão, a águia ou o touro15, associados à força, virilidade, agressividade, pode ser vista como uma variação do falo ou dos deuses ligados ao sexo e à fertilidade, à fecundidade. Em geral, esses animais são manifestações da divindade, consagrados a ela justamente por seu poder gerador. Na moeda abaixo, de Augusto, a presença de um touro em posição de ataque na face reversa à do busto do imperador estabelece a equivalência entre ele e os poderes fertilizadores e agressivos do animal. A inscrição em torno do busto, Divino Augusto, reforça o sema de pujança de Augusto, equiparando-o a um deus, portanto, potente sexual e militarmente, detentor de poder sobre a vida de outros.

			Figura 2 - Augusto (Divus)/Touro. (15/13 a.C.)

			AR denario (18mm, 3,77g)
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			Fonte: Acervo do Museu Histórico Nacional, Rio de Janeiro

			Muitas das legendas monetárias continuaram a ser representadas durante os séculos vindouros. Como o touro, totem, atribuído à família Bórgia, principalmente o Papa Alexandre VI (Rodrigo Bórgia), mas também presentes nas moedas de Juliano, o apóstata16.

			Explicitando esse conjunto de significados, algumas moedas romanas, como as Sprintiae, trazem em uma de suas faces a representação de falos: isolados, dotados de asas (ou não), ou em cópula, eles materializam o poder fertilizador, de proteção e agressivo do imperador e nos informam sobre a supremacia do falo/homem/macho sobre a mulher/feminino.

			Figura 3:Sprintiae

			[image: ]

			Fonte: Acervo do Museu Histórico Nacional, Rio de Janeiro

			Sabemos, por diversos estudos, que as representações fálicas eram bastante comuns tanto para os gregos quanto para os romanos, que viam no falo um símbolo de proteção e de propiciação à fertilidade, riqueza e sorte (FUNARI 1995a). Ele era, portanto, um símbolo familiar ao cotidiano romano, colocado em muros, vias públicas e em locais que demandavam especial proteção dos deuses. Mais que retratar o órgão sexual masculino, o falo é, na verdade, um objeto religioso, relacionado ao culto de vários deuses, como Baco, Priapo (OLIVA NETO, 2006), Pan e mesmo Hermes, e como tal deve ser representado sempre em ereção, indicando sua capacidade procriadora e fértil, além de seus poderes apotropaicos, de proteção (Cf. FUNARI, 2014) Valores esses advindos de sua correlação com o chifre e as armas, o poder guerreiro, simultaneamente protetor da vida da comunidade e gerador da morte para os inimigos.

			Além dos animais e dos falos, as cenas eróticas surgem nas moedas muito antes do Império Romano. Assim, na moeda trácia, uma das primeiras encontradas, é representada uma cena de estupro. Talvez aos olhos de hoje isso não seja tão evidente, mas o rapto da jovem ninfa por um sátiro possuía significado bem claro para as pessoas da Antiguidade, pois, em termos de narrativa mitológica, os sátiros eram tidos como bestas sexuais, insaciáveis, sempre perseguindo ninfas e mortais para satisfazer seus desejos.

			A cena de estupro, apesar da violência, conota a celebração natural da fertilidade. A violência sexual contra o feminino é entendida, em largos círculos na Antiguidade, sob um prisma ambíguo: cruel e necessária. Enquanto violência, ela deverá ser punida, mas é necessária para que as forças da natureza renasçam. O sacrifício (estupro) da jovem dará lugar a algum bem para a comunidade, em geral fontes de água ou nascimento de frutos/plantas (MARQUETTI, 2013). É em função dessa ambiguidade que a imagem nos apresenta o olhar frontal entre os personagens; a figura do sátiro itifálico indica o arrojo sexual contra a vontade da jovem ninfa, uma conquista por meio da violência; a imagem de um golfinho, atrás da jovem, remete ao mar, a terras conquistadas além-mar, tomadas à força, mas que resultam em ganhos para a comunidade: riqueza, fartura.

			Figura 4: AR Stater (22mm, 8.96g) – Ilhas da Trácia, Thasos

			Batida cerca de 500-463 a.C.
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			Fonte: Acervo do Museu Histórico Nacional, Rio de Janeiro

			Essa dupla função dada ao falo desde a pré-história, poder gerador e bélico, somada à codificação cultural das posições sexuais, norteia a escolha de cenas eróticas para a cunhagem de moedas, pois, enquanto instrumentos de troca e poder do Estado (res publica), elas estabelecem dois grupos de sentido:

			
					
Poder sobre o outro: território, reinos, povos conquistados – com uso da força. Nesse grupo, analisaremos as moedas que trazem a representação de práticas sexuais não consentidas, como o rapto/estupro, ou marcadas pela desigualdade social (senhor/escravo), quando a submissão do mais fraco é inevitável e implica vergonha, dor, ausência de desejo. Essas cenas indicariam invasões e tomadas de territórios com uso da força militar, vitória esmagadora, com rendição forçada. O uso da cena nas moedas faria lembrar a todos o opróbrio sofrido pelos vencidos, manu militari (pela força militar);


					
Poder sobre o outro: território, reinos, povos conquistados – sem uso da força, por meio de alianças. Aqui a análise recai sobre as cenas que conotam o sexo consentido, sem o uso da força, de forma mais branda, por meio de acordos ou alianças, designando prazer entre ambas as partes. Nelas há o reconhecimento da superioridade de Roma por parte dos territórios invadidos, porém eles se tornam parceiros, na longa tradição de se estabelecer um acordo (foedus) ou uma associação/sociedade (societas), em aliança menos desigual entre as partes.

			

			Esses dois grupos de moedas estabelecem mensagens bem claras a todos que se encontram no caminho do poder discricionário (imperium) Romano. As do primeiro grupo, com a relação de sujeição, serviria como advertência, dos perigos de se opor a Roma, uma estratégia de guerra bem interessante: atemorizar o inimigo para obter a rendição mais facilmente. Em contrapartida, as imagens do segundo grupo, submissão voluntária, a partir de alianças com Roma, apontam para um tratamento diferenciado, mais amistoso, menos violento, que permite uma certa igualdade entre os pares e, sobretudo, um compartilhamento, por parte do subjugado, dos poderes de Roma, assegurando um status de aliado; isso beneficia tanto Roma, em sua expansão, pois garante alianças em vez de batalhas, quanto o território que se submete, pois ele poderá contar com o poder militar de Roma contra os inimigos, ou seja, poderá infligir a eles o mesmo tratamento do primeiro grupo. Enfim, a mensagem emitida nas moedas é clara: melhor se unir a Roma do que se opor a ela e a seus aliados. Do ponto de vista dos estudos de gênero, essas representações fazem clara alusão à submissão de mulheres e escravos ao poder masculino.
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